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Escreve Metchin líoíT todo um livro
estudando a influencia dos grandes
rios sobre o desenvolvimento' da civili-
zação.

Ha, porem, muitos capítulos a; se
lh'o aduzir sobre á' influencia do sys-
tema orographico.

Já os gregos impressionados com os
encantos e doçuraS que lhes proporeio-
navam as montanhas da Hellade loca-
Jisavabl a habitação1 dos deuses my-
thologicos no Olympo.

Basta se attender ao facto de que
uma cida-le collocadá ao pé cie urna
montanha dispõe dos produetos' de
duas regiões bem distinclas, de pro**
duetos' differentes, de climas oppòsíos,
para sé deduzir ai grande vantagem
que lhe* resulta de sua posição excep-
cio n ai';

Achà-se neste caso a cidade de Sobral,
ao sope da serra dá'Meruoca' e a menos
de 20 léguas da lb apaba,centro conver-
gente das produções de um sertão v^s*
tissimò e da principal serra do Estado.

Banhada pelo y-vearahú,; que, aliás
não' teni influencia', no seu progresso
sob o" ponto de vista de' facilitar-lhe
comniuhicações com ouí.os ¦ logares,
dando, porem, grande incremento a sua
JaVoura; dispondo de uma via-férrea
qu'e a;li'ga ao littoral, impressiona que,
com todas estas vantagens encontre-se
Sobral antes ern decadência do qué em
progresso, pois è também' decaden-
cia o estacionamento.

Aqui seavia quasi" tódc' commercio,
nortista dò Estado, aqui acha escoa-
mento para seus produetos quasi mela-
de da lavoura do Ceará', e que vemos?
Um commercio de páreos lucros, pou-
cas Casas sblidaô,- transacçòes acanha-
das e a lavoura da' lerra quasi que
completamente abondoiiáda pela pe-
cuaria.

E' quo o poder' humano de desfazer
é sempre superior ao de lazer. Nâo' se
pode crear as esplendidas condições de

Ias tenham o resultado que deviam ter.
Reduzida a mera'intermediária entre

o pro d ti ctor' nortista e as pragas de Per-
nambuco e Rio. com a sua' praça
sujeita aos preços dos compra-
dores dallí qne compram para re*
venderem e vendem pára auferi-
rem lucros sobre os proços por que
obtiveram prodi.chis na Europa; on-

princípios
ta se empenhariam sem dep.ullecimento
nc cumprimento dos seiís
es sen claes;

Pelo nosso estatuto.Funda-rueiYbii mos-.-!
trirnos lá fó-fci os d.s-{.c-'-ií..voí
pbrosòs, mais i"nteltigeníes
gressistas sobre direitos
sobre relações i:ntç.r*ri-a'Cíbná<3S

,i.
pro- |J

irogretwo

escarregadb dire-

eonlra Sobral seus- surtos de
impedidos pela iiBpfe_il.il dade de cèíii
municaçã-v directa com o estrangeiro, o
que com .alguma Boa vontade de nós-
sos esta dis Ias so poderia obter, atíbnto
a não sér íech.doo porto de Camocim,
como se Veriticou por oceasião1 das di-
versas remessas cie material para a,
conslrueção do prolongamento cia es-
trada de Ferr® do ipú a Oalhen-s, vin
do do extrangeiró e c'
ctamenle em Carnócrm.

E' preciso que os Sobralenses sa;am:clocfd'olce farníente» em que so ach.áim,
embalados pelas fagueiras tradições

ida «Estrella do Norte», .para que não
se apague seu brilho no transcorrer do
tempo.

O amor do pátrio céspecíe exige mais
que a defesa das tradicções, exige que
o presente corresponda ao passado.

Outras são as condições de vida ac-
íuaes, outra deve Ver a feição dos aclos
hum. nos.

Ficar no que''está será a morte/ o
aniquilamento,. no' meio da enorme ri-
queza que possue resultante da m'ag.ni.fi
ca situação ern que se acha, permiltiii-
do-lhe uma vasla poly-cultura, e a fa*
Qilcollocacão dos seus produetos nos
centros consumidores.

Gr. G. (A.

uicia (los podere masindependi
ém face dos resultados pr.al.ibos Om;
leinós provado á sãoietfa-rJé de que

r;i
Ca.1
)'C)puiurt-.-j,
a sobro a

iqilf,
os.

como continuam impunemente, a dis-
peito chi ititelligencia e escrúpulo que
presidiu a confecção do Cod. Penal.

A [joficia, aquém apresentamos q.üei-MO,, ;-.-ve a-iiii.-a, r|ue nos conste, nenhuma
oviifeeiicsa tornOi. ue ant

A:

, *i!o
sao palavras. sao nái sao rótulos

remada no seu organismo
ticágt nn i. que

do sub li*
a-Republica, !
arei ai exc ei í-

producção e fabilijiade de circulação
das riquezas ém'que se acha esla citla

.coloridos.
A justiça,

pelo vírus da po
empolgou a nação a despeite
me ideal dos fundadores d
não tém podido ser a fmp
lo"a clãs -nossas leis quo na sua fiel ob-
servanc a evitaria os crimes.ameaçando
os- ciiu*i'no*-.os com párias rigorosíssimas.
Geralmente, divide-nos em dois gruposde vencedores e vencidos, caçando a
eõtes o direito d.t própria de.e.a e con-
ferindo aquelles immunicladôs, queos levam a. praticar dessassombrada-
mente todos os crimes.

Até o Tiibunal do Jury,sublime instí-
tuição croadapara os homens julgaremos seus semelhantes, é invadido pelas
conveniências da politicagem qne abi
entra a pleitear os seus interesses ern
detrimento cio respeito e da.organizabão
social

O nosso liberalismo Cod. Pena! quena ejoqueiciá dos seus dispositivos
constitue uma formidável trincheira com
que escuda os homens cie bem contra os
ch. sal macios; desceu a tal ponto a par--
cialidadé na' aplicação de suas penas,
que melhor seria que elle não existesse,
porque, se na ultima aggressáo de que
fomos vietiH. as- uma cabal tentativa cie
homicídio com todas .as circunstancia*

n, .agravantes, testemunhada por uma com-
E com o coração alanceado por umn pada multidão—não tivéssemos a pesaramara tristeza e amanssima desillusão sobre á"n:ds'sa cabeça o rigor derêr seus

que assistimos dia a dia a áunldláção paragraphos', mestrando-nos aos olhosdas garantias previstas na sabedoria | o b.àbcò humilhante dos réus o espe-

mesmo
macia dá melhor boa vontade, Imitasse
pro vid.oncra?*-, nada con segue ri a, porquesarído victima nó-s cjue tivemos a dr^-
ventura de cahir no desagrado do actual
órgão (ia Justiça publica/, a sua áceção
teria de çircunscreVer-sü no platónismod'1 ii'm inqúeiito', q.u.e seria estorvado na
sua marcha legai, o que seria; um novo
esfclmtii
men-ío

para a pacificagao, seja para o clesen-
cadeamonlo de lulas terríveis, qno se
prevê, tarãò o'o listado assim uma espe-
cia de México naconai. Acerca do mo»
men toso assumpto acha. o egrégio esta.
ciisía quo 6 necessário ir desde já propa*rando as cousas não somente cóm con-
versas cheias de bons uosigmos, mas
sim com írrmes decisões»

(Da «Fòiha 'ovo» de Fortaleza'

ui ra;

aos nosso:*; agressores, um to-
roproducção dc laes crimes!

À legitima «Emulsão de Scott» ó um
gerador poderoso das Tocas, cie quem sof-
Ire de anemia, «Attesto que tenho em-
pregado com os mel.hor.es resultados o
preparado «Kmi.ilsão do Scoít» dos srs.
Scott. Sc í.owne, nos casos efue ^>ão indi-
cada'.: as substancias que entram ua com-
pcsiyâu do dito preparado'' Dr. F. ancisco Ga rdoso.

.r,,Bahia.u'

Carbünciiío
rain r-

do .pb-armáceuticoNogueira»
corn o emprego

SIJbVUlFiA.

, tumor"?;, eu-
cio « Elixir d e

chi mico

E**«V.

ARCHIDIOCESE DO -CEARÁ
ja Santa Sé acaba de crear a Dioce-

zé de Sobral, sendo nomeado para o
'"•levado cargo rie Bispo o revd. padre
José de Paiva e elevando a Dioceze de
Fortaleza a categoria de Archidiocese,
da qual serão suífragancos os bispados
de Sobral, Cralo e Piauhy. Por esse
motivo foi elevado a arcebispo c
merilo cl. Manoel Gomes, o nual
bèrá a imposição do "pallium.'5

A urucubaca do Dudú
_ Ante a grande campanha que con-

linua no Rio contra a posse do maré-
chal Hermes no cargo cia senador peloRio Grande do Sul re aos humilhantes
processos que tèm recorrido para ridi-
onlarizal-o, o general Siqueira de Me-
nozes convocou a oflkiaíidade do ex-
ercilo para unia reunião no Club Mili-
tar de Engenharia, afim de ser votada
uma moção de conforto ao referido
marechal. Como, porem, à reuaião
compareceram apenas -12 officiaes, 31
reporterc e ü pholographos, resolveram

ben.e-
rece-

A successiko presidencial
do Ceará

de; pode-se, porem, impedir-se qüe e i-i

dás leis- com que alguns ideólogos ánri
queceram a nossa Jurisprudência,, na
persuasão de que eom a actual forma
de governo, talhada aos moldes da
mais culta democracia, augrneiitaHa o
respeito á lei e qúé os execiHe.es des-

tor sinistro de um calabouço <j o
vel anatheina cie assassino, 'ciámos ti
do a necessária energia de reasrir con-
ira^os nossas agressores e estes não sa-
hir.iam zombando da uussa prudêncialida por còbardia e nem continuariam

riio, 23- O importante diário <\G'a'ze-
ta'de Noticia»,aclnalmenle. um dos jor-
naes mais irniormados nas cousas da
politica nacional, publicou a seguinte
nota: «O governo federai não se desin-

terri- teressará ua suecessão cio Coronel Bon-
j.aiinm Bar roso j po

Essa. suecessão,
i~> overno
segundo

to '..-ara.
n opííiião

dé que so acha convencido o chefe do
poder executivo federal, é a chave cia
remodelação da politica ceareense; seja

escrevera moção e incumbir o capitão-
dentista Moreira da Silva, deputado á
Assembléa rabellista ue arranjar ássig-
naluras pelos quartéis, sendo' marcada
nova reunião para o dia segeinte. O
ministro da guerra, sabedor do oceor-
rido, pelo .Diário official» chamou a
attençao da o f betai idade do exercito,
jazendo-lhe sentir que a disciplina pro-

jb.be as manifestações collectivas, o
q :e, .entretanto, não evitou a segunda
r3uniãò,que esteve menos concoi-rida do
que a primeira. Epílogo: a urucubaca
do Dudú arrastou preso b fortaleza de
S. Cruz o general Siqueira de Menezes
e .outros officiaes, escapando o capitão
Moreira da Silva, porque em tempo
resolveu-se a não comparecer a tal
reunião.

--As Ultimas noticias dão corno cer-
to que o marechal Hermes, por estes
dias rÓQunoiárá o seu cargo, falan-
do-se até que o dr. Rivadavia Cor-
reia, será o seu substituto.
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[Continuação]
A bomba

O gradue estampido originado pela bbm-
ba com' qiié Pedrinho fez est.oirar a bòia-
da,/ ecoando smisfr. mente polas qbébra-
das dá serra,levou acis innluneros casebres
daq-uèlià redondeza o mais terrível pânico.
O proprib sr. BertholdOjpóstoque um pou-
oo ignorante,, mas que como homem da
praça; estava mais ou' menos habilitado
a conhecer a pouca importância do fáetçij
teve o sangue desencanado o a circulação
do mesrrio um tanto desorganizada. Gomo
homem mais instruído do • logar, a sua
casa; tornou-se o refugio dos assombra-
dos, qúe para alli afíluiar:^ csbaforiilos e
amendronlados como se houvesse Ca Ilido,
um raio aos seus pés, dizendo todos porUrna bocea que aquillo era um castigo do
céo ou' obra do «eapiroU,». A velha Mai-
garidaj desgrenharla e com a roupa em
1'rangalhos, da grando e apressada cami-
il liada feita, pedia soccorro para sua neta
Kozalinà que ao ouvir o estampido,, cor-
reu gr.tyndo pela malta a tora, semi-louca
de medo

O velho Polycarpo/qué gosava..regalias
de muito serio e honesto, contando a sua
historia, disse que estava ordennando ufria
eahra e na oceasião que ouviu o estampi-
dro pcrdci'a os sentidos, Ao voltar a si,

tinha' nà; mão o peito da cabra e esta ha-
via desaparecido, assim como o leite quecontinb'a a cuia. sogura pela outra m.Voi,

O Marloel Matulao^ urn vaqueiro cios
mais afamadòs naquelia ribeira, corajoso
e destemido, costumado a ver «caiporu»
e a ouvir os gemidos da mãe d'água, as-
sim contava a sua odysséa do medo:—Eu tinha seliado o «russo-pombo»
para dar um campo ao lote do meu amo
e na oceasião cm quo com' ura pé no es-
tribo, ia passar a perna á sella, ouvi o es-
trondo, perdi os sórdidos e éahi para traz.
Lima hora depois despertei, vi cum muita
sorpresa, que o cavallo havia íicado preto
grauna u o chicote O espora1.; que eu ti-
riba nas nraos e nos pés haviam desappa-
reciclo. Quiz logo corcci; vendo naquelia
metamorplioso o dedo do diabu, mas clia-
mando a mim toda a coragem resolvi
montar a cavallo para chegar aqui mais
depressa. Quantiò, porem, o bicho tomou
a eslraaa, niai-eh.iudo como um optimo có-
vallo de se.!lad reconheci que era mesmo
obra do «capeta», pois que o meti cavallo
do susto Uvcsse ueado preto, até ahi era
admiásiveb míjs quu de sondeiro dc campo
que não salda nem estrada se transfor-
masse num amestrado cavado de sella;ahi
nao tive duvida me.ano sem mo utilizar

a um tempo o Chico da Rumana, o Manoel
Mulatinlro o Rumaó Mcírpr.ó; três

«logueidos estribòs^ pulei fura da sella,
no viádo» e aqui estou dispo.vio a apostai
todas as «suites» que tirar este aimo, co*-*
mo tudo isto é obra do boi Fubá o como
este é o diabo que em ligara d'j boi,, an**
da por aqui a nus atentar.

—"Tamboli. jà pensamos isto, disseram

quei ros, qUé de instante a instante ee
persegiráVam e tremiam:

Quando iodos comentavam e pintavamcom as cores maisnegr. so simples explodir
de uma bomba, chegaram dois vaqueiros,
conduzindo em uma improvisada pacíiola,o marchante,; dono da boiada,-desmaiado
e corfindo Uma febre de 30 graus ...'som-
bra. Interrogados à cerca do estampido,
toram'unanimes em responder que «aquil-
lo se não era um castigo do eco, era coisa
feita.»

Tão impressionados e medrosos estavam
seu Bertholdo e todos presentes, que sò
ao almoço, que sô realizou muito iardcj
deram pela falta de Pedrinho, o que fui
logo attribuido ao estrondo. Emquanto
seu fíèrthüldü e sua esposa" choravam
desesperado.^.pela cozinha e peto alpen-
dre cresciam os còrnraentarios e aegmenta-
varvr as suspeitas de qae o bòi Fubá era o
diabo e que hdvia carregado o mor/ifto _-
rase vingar deste que/lhe havia meitido
no curral. Externado este pensamento a
seu Berthõldojqj. e estava presa de gran-décxcitação nervosa,, acecitouo como ra-
/oavei e d'abi por deante o pânico che-
gon ao auge, precurando todos evitar até
a vista do rasto do boi,; .que estava grava-do no pateo da casa. Dt-ixemos todos es-
tes medrosos ;< braços com. oa receios do
diabo e corramos aos campos e mátt'as,onde
Pedrinho, dopois de foles escaramuças,
fez até conquistas (ie amor, Como disse-
uiosj Pedrinho montando^-e no cavado do

m '.rchmtCj atirou-se no encalho da boiada.
A primeira rez quo elle alcançou foi o boi
Fubá, que ainda maltrado das aventuras
do dia anterior não quis. correr, Pedrinho
deu-lhe uma chicotada de despreso e per-seguiu outros derribando alguns* Depois
como o cavallo oo marelr-u-te. não mais
quizesse correr, porque era um famoso
cavallo de sella', preto grauna de dois pésbranco e como estava próximo à casa do
Manoel Mãtulão, Pedrinho resolveu tro-
cal-o pelo Russo-pomboj o melhor cavallo
de gado daquella redondeza.

Enciontando o Matulão dicmindo^, o mé-
nino trocou o cavallo e tirou-lho a"s espo-
ras c o chicote. Adeante Pedrinho ouviu
fortes berros.de uma c;abra e suppondo
algum maràcajâ fazendo a refeição mati-
nal, aproximou-se, quando, viu o velho
Polycaipo esticado no curral, tendo preso
[»or um peito cm s.2us dedos bino, uma
cabra. Transpoz a cerca quiz despregar
os dedos do velho a como não conseguiu
arianjou uma faCòaj cortou o peito da ca-
bra, esla partiu ngradeeicia e elle cm ru-
mo opposto prosegibu a sua vertiginosa
batida.
Ainda oo pateo da casado velho Pofycarpo
descobriu em precipitada carreira a for-
mosa RosaliUa,, uma rnoreninhá dc 1(5 au-
nos, nela d.a velha Margarida, que como
allucinadh bradava por soccorro, ao mes-
mo tempí) que fugia quando elle procu-rava socéorrel-a. Ba -muito custo Pedri-
nho conseguiu ciotet-;!

Interrogada, a pena. ;estieti]ava paia-vas doscoilexas e desmaiou, Pedrinho, á

falta de éter ou ammoniaco/juntou umastolhas verdes;desabotuou-lhe ocorpinho'
tez-lhe uma forte fricção oo peito ocom alguns minutes a Rozalina tornou,completamente refeita da .syncope e do
pânico e pediu que o menino a acompa-abasse à casa de sua avó'. •

Resolvido depois voltar ã casa Pe-drinlio começou a imaginar urna^his-tona para justificar sua ausência sem fal-tar à verdade, pois l\Uq tinha horror amentira. Já avistava o teoto da casa pa-terna, sem ter descoberto o medo de sedesculpar, pelo que resoiveu^se aguardar
qualquer coisa que no momeiito opòrtu-
no lhe ditasse o seu espirito intelligente,
e assim entrou desassombrado em casa.

Seu Bertholdo ao vol-o, correu-lhe ao
encontro; de braços estendidos:—Ah! meu
q"ei. .do filho, victima das artimanhas dodn :.o, que encerrado ilo coiro daquelle
maldito bóid arrebatou-to dos nossos
braços! Felizmente as orações de tua bòa
mama te nos restituiu,

—Só a minha pobre netinba não appa-
rece, choramingou a velha Margarida—Deixei-a agora mesmo na sua casa.an-
dava perdida no matta, retrucou Pedi-inho.

Matulão vendo o seu cavallo, disse-^fc-hzméhte que encõntraste também o 
" 

meucavallo branco como era o que o maldito«Luiba» havia posto preto o ensinado omarchai-.
¦¦ Pedrinho para não mentir, resolver*cáií-. i-je,

[Continua,^
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.z entrevista com o as-.~mo-m° I"HLai'i!,,,::r^aXfiò^1Aoar""ld'1
sasasino Manso de Paiva

—Queremos ouvil-o.
—S.o jornalistas, naturalmenie.
--Sim,

Estou . indifl..-

que

—O ípie hei do dizer,
tento, à sorte-.

«-Parece» entretanto, qne não dormiu.
—Sim nao dormi. Apenas cochilei íím

boueo. Pensei em meu pae, no desgosto
fatalmente vou causar-lhe.

—Está se arrependendo.;
—Não. Não. i.stpu arrependida do que

[]¦/, Páío contrario, estou absolutamente
conformado com o meu papel. Era pre-
ciso- .* ' •

—Então, não sente o menor const.ran-

gúncnio.
ião. Sinto sempre urna qual*

que. não sei i.y.p.iear bem.

i não mataria outros nullo».. O caso era
curti o elicfâo, Morto o Pinheiro, estava
tudo ao.abido..

E acabou-se.
Manso do Paixa ficou cònjocttírandòf

mas 8ein éontracções de rnu_'cuiels Frio.

({)'«_. Noito.,» do Rio).

Ivange, João Jacintho F An*

— ISSO

quer covis;.
r ma -su-c

de uma ma
_ de torpor,, uma espécie
recordação, isso que «leve

.s.-jiiü'1'j quem ndrioã matou» quem hü-íca
teve idó.is de matar...

— Un. abatimento...
---Sim, mas logo recoftforto-me lem-

bratido-rne de que havia necessidade de
apparecer um homeui ..àp'az de sacriílearse

iriutiliaatlo

Mães, mandae á Pliarmacia corhprar
a Lombrigueira, que tào ii.ial.vel é

para a expulsão dos vermes.

UBava^a
Áclà da reunião da P. R. Cearense

do novo município de Ubajaiàé da elei-
cito do respectivo dii_.ctoi.io politico.
ern 19 de Setembro do 1915.

ereira,
tonio Moreira da Silva, José, Francisco.
d'Araujo, Ignacio José Teixeira, Fran-
cisco .';_ Cu;* ha Fieire, «Manoel Rodri-
gues Cavalcan e, Ladislau Fernan-
des dó Rego, Sebastião da fWha de
Carvalho, M ig u e 1 Ferre ira Gomes,
Aprigio Ferreira Gome:*-, Francisco Ro-
drigi-OS da Silva, JucPdho _.aulino do
Oliveira Cunha, Cezárip d<_ Cunha
Freire, lldçfóhso Peroira Vianna,- Cio-
vis Air^u.-íl.o de Souza, Aulonio Joa-
quim de Siqueira, Monoel Vieira Ju
mor, José Joaquim Soares, Cyrillo da
Cunha Freire', Paulo Affcnso de Sonsa,
Joaquim José de Preilas, José Pedro
de Freitas, Joao Ferreira Gomes, Fran-
cisco José de Freitas, Luiz Alve?. da
Silva, Frauríse-. .Rnlino da Costa, Mi-
gue

Aos dezenove dias do mez de Setom
In de Ubajára,

irea de A Benedi_'.o do Estado
n casa 'de residência tio

bro dt; 19T5, n'esta vi
da Cou!."ro" 'i'> "•"¦

do Ceará,

pelo pai/..*
Rém séi que sou uni homem

que não terei proveito pessoal (to meu
acto- mas estava o estou convencido de

cidadfio Manoel Ribeiro Lima, A q.íiltí-
ie horas, presente crescido numero de
eleitores pertencentes ao Partido Re-

Mondes de Souza, João Fernandes
ae-Frpjtas-, José Pedro da Silva, Pe-
dro de Barros e Silva, Raymundo Soa-
res _. Silva, João. prancisco Gotiies^
Ismael/pomes da Silva, Anlonio José
do Nascimento. Arl.ipnlo Cardoso da Sil-
va'. José Maciel de. Maria, Joaquim Ja-
niíur io dA,miia.*"

uublicanb Cearense, domiciliados no .
território do novo município oe uo_qa. i

i v,

rã, Ioi aciathüdo o e UI

era preciso que todos esses males, r0 l/una para presidir aque, .... ..
todas as a-lfronta i?,, tivessem um paradeiro

Pur fim, a c_ndidatura do marechal
completou a desgraça de todos e inclu-
sive a minha. O facto é que o paiz pre-
eisav 'A. uma tranqüilidade...

!¦_ [.ju pensa no resto?
—e^o conjecturas do: que será daqiu

por deante. Tenho na mente a prisão na

Casa de Dentempão, á frente o coronel

Meira Lima. Nao que cu o tema, mas

porque sei que não terei defesa,e do quan-
to elle será capa...

P<A\sa em defender-.e. ern ter advo-

gado?

Manoel 1 li b'.i-
presente reu-

n ão, o qual, tomando asse
dou o eleitor Antônio Celso de

para servir cie secretario.

o, con.v:
loraao

Km

—Eu. Não tenho nem üm vintém. Ií
<|_...'.A, p'ra que. O meii caso é caso p'er-

i'.
dicl

--Pen.ou no suicídio, depois do crime:
— N..o. Não me matarei. E' urna tolice.

ÍSò si lor muito ina!.:r;.l.ano- . /
--'1'ein receio de alguiria siirp'C_a.
-•Nada me surphehende^à. 'Atou dis-

posto a tudo.
para ondo vae..

—Sei qui
f«cg
zar de "-o
*. político, ah

t0 Ci
Car rie

.ferino
..-o rio i

ni./i Liu
1-Vuncisec
Frai.cisco do
dro d'Ara rijo,
vèirci, Mditão

Cunha F

Guilherme José dã Sil-
ro, Çuiz Rodrigues Manso,
Con.oiino d/Aguiar, Pedro

!• Menezes, Prancisco da Cii
ares, Jòâé Hygiuò Tavares,

pies da Silva, Raymundo
Nasci me nio, Manuel Pe-
Cássiano Galdino d'01i-

ui

Arreira Gomes, Satvro'. _-
vire, João Rodrigues, da.da'

Silva, Manuel i-.avnmndo d'Almeida,
Flore h li no
13

Vi a r da

seguida, aberta a soàsão, usando
da palavra o mesmo presidente, decla-
rou elle que, em vista de ter sido ele-
vada á categoria, de villa com a cleno-
min ação de Ubajara esta òutra'orra p;b*
voação do Jacaré,e creado,com sede na
dita villa, um novo mqnici io dest.n_.fi_ •

brado do de Ibiapina, fora mister con-
vocàr-se a reunião, que ora realiza-se,
do P. 11. Cearense desle novo munici-

pio, para â.organisação de um directO-
rio do mesmo Partido, de acecordo cora
todos os correligionários. j Fríiiic-iscó T-í

Paliaram süccessivanienie sobre .ojgLUar. José-Thomaz Mourão, Francisco
assumpto, sendo muito aplandidor, os 1(j:a'Cunha Freire, .Antônio José Pe-
senhores Victalino Miranda e Antoni.ò j'reira, Pedro Ribeiro de Sonza,/Vir-

ilio Pá.tílino Nepòmuceno, José Rodri

Silva, Eeocadio
ereira da Silva, Luiz Vicente d'Oli-

veira, Eíj/odoi.ip Telles de Menezes, Ma-
ria-ho d/Almeida Portella, Ravmundo*,* o

Conrado Porteilu, José Francisco Go-
mes, Gènário Gomes CoülPihq, G d ri-
dencio Francisco d.'A'zevodo, Vic.lor no
Gomes Coutinho, Paulo G-O-hès _: *»í!i-

•ira, Theodòrico d'Almei'da Ag-, ia
;*.-.• rn d nüo Mon nato de Paiva

o 
'**•¦•; »

lacioim
oura, José ^ntonio d'A-

Aprovada po.r• unnaii.imida.de.a idéa

«oti üm crimiiTOSo e por con-
iiinU; hei de ir uara á Detenção! ape-

I- o meu crime de caracter Civil
¦ in de ser eu desertor do

Exercito, '¦ .
—Acredita; que viverá bem, mais tarde

lia prisão? .
—O meu futuro é incerto.) duvidoso. | Soares e

Nâo dou nada por elle. Os inàos tratos,
a niinhasaüdc preiudicáda. Jà perdi dous
Srrriãos pela tuhí-reulo..e/, fe soti um eandr-
dato Ò essa terrível enfermidade, candi-
datura essa favorecida'pela luta da vida,

pelos màos'tratos próprios de'um pobre
diabo como eu.. .

iiggeriçla e concordes,
¦ues Porphirio, Raymundo Soares

de que esse direcione, corripor-se-ia dt
onze coi-ehgjünarioS, passou-se á elei-

ção delle que ficou assim constituído:

DIRECTORES
Francisco José de Sá, Jcisé Camillo

vá-, Vlctaliano Ferreira de
Miranda, Manoel Ribeiro Lima, Anto-
nio Sabino Gomes, Joquim Aristides

Freire

então, todos i Si'va,íl^'Omaz de Souza Pontes,Mariano
'ereira, João Vieira da Silva e
.• Ravmuocio de D li veira.

O Cel. João Barbosa de Paula PessOa

Qanlos, Joaquim da Cunha
arenle. Thomaz cie Souza

aos
D Pontes,

ei ii lutado muito, então..
—Oh! muito. B-ista lhes dizer que fui

sempre adverso ás idéas políticas dc ineu

pae.—Quem é seu pae?
~^N-1eu pae foi «sempre dono de padaria

em Santa M tria, no Rio Grade Amigo
do Pinheiro Eii iui sempre federalista';
Tive que. sair do là c procurar a minha
vida, f.ó.irthó.

de nascido

soli desertor

—Seu pae c brasileiro?
--Naturalisado Nasceu, etn Portiiga
*—-Ond_ foi oreado voeè?
— Km Cacinbinhasj apezar

.em Jagüai'S.0 '

. —Poi sempre padeiro?
—Fui tudo e, como sabe^

do Exercito Por ultimo ,.
— Por ultimo .;
. — Kstiv- abi numa repartição.

¦ —Encostado... ¦ ¦
rH'Nãq vale A pena falar nisso.
—Tem alguma cousa mais a dizer?
--'Ponho.. Jà ouvi que procedi covarde-

rnei.He,, não foi corvardn Dei as facadas

pelas costas, pára não pòr o plano a per-
der. Corn premiam bem—ou podia ter
en.fr.chiado o general, e desferir o golpe,
mas podia'ser mal sUcce.did.0 c não cum-
pUiria o meu mais ardente desejo, que
era matal-o. Assim,, sacrifiquei a r...nha
reputação Preferi passar por covarde,
ooiníauro que desferisse ò golpe mortal.

. —!. viu que tinha matado o general?
. •—Não. Nào vi. Sò soube qiie o general

tinha morri,1o, depois de preso.
A finando soube?

—TiVc.ii n» grande allivio. Estava eu in-
pricla a minha missão. Agora, o «paiz po-
d..ia ciiira;- ha «sua vii.a normal. E' preciso
acabar com os t.yrarío.s. Matei o chefão.

—Esse, uiodo dc pensar leva a crer
que si iu....,, alísolvido mataria ma'., ai-
eü.-ini

Aulonio Celso dé Jordão, José Germa-
no de Souza é Silverio Cyrillo de
Souza.

Terminada a eleição do Directorio e
nada mais havendo a tralar, tfitindeu
o presidente aclamado da reunião,que
do oceorrido nesta se lavrasse uma
aCla da qual, depois de assignada pelos
eleitores e mais cidadãos presentes, se
eíítrahísseiti ires copias assignadas pelo
Directorio eleito para serem enviadas,
uma, ao Directorio do P. R. Cearense,
na Capital dd Estado, uma, ao Gel.
Wenceslau Soares e Silva, e a oulra,
ao Cel. João Climaeo da Silva Carãpeba;
illustres beneméritos chefes do dito
Partido nos municípios dè Ibiapina e
S. BeiícdictOç, respectivamente.

Ed, Antônio Celso de Jordão, serviu-
do dé Secretario, .lavrei esta acta que
vai assignada pelos eleitores e mais
cidadclo- presentes.

Manoiíl Ribeiro Lima,—Presidente.
Antônio Celso de JoRi.Ão--SeCretario.

ELEITOR Eli:
FraricisbO Jocé de Sá, Antônio Sabi-

no Gomes, Joaquim Aristides doá Sau-
tos, Victalianõ F. de Miranda, Joaquim
Cunha F. Parente, José Camillo Soares
e Silva, Francisco Delfino de.Macedo
Pinlo, Januário Ferreira Mano, Piau-
kliaj Pinto de Mesquita, Prancisco Anis-
lides dos Santos, Raymundo Soares
e Silva, Rayrnürídb Nónhato Soares,
José Germano de Soiiza; Clârindo Ro-
dr

avisa que se incumbe de liquidações
amigáveis1 o dc trabalhos outros, cohcer-
nenf.es à advocacia] assí ii como; que cop-
L i i"í Ti a a ter aberto o sèu Exterúàtti, onde
le.òloha Portuguez, PraticeZj Geographiáj
c Arithmeticaj Historia do Brazil e Ca-
Gcismo, mantendo doii. cursos, prima-
rio e secundário, para methodisar o seu
drograiíima de ensino.

Rua do Senador Paula n<> .7

-gtms c Ia Sdva, Manoel L.aciano ae
•.ouzfi, Luiz Rodrigues de Souza,

Exposição de peruas
[Ao Craveiro Filuo]

Ai porta d'üm cinema
Tomei boa posição,
E atento observava
Magnífica exposição.

Occultas por seda fina,
Set m cambraia ou fustão
S.è agitavam lindas . pernas
Em visível Confusão !

Pernas brancas e rhorenas,
Pernas de todaâ as cores,
Desças que coritáib historias,
Pernas qde falam de amores !...

Umas de branca cera,
Rosadas aldbàstrinas,

- Pernas ruliças, íaceirasi
Oulras 

'delgadas, 
mui fihásj

E aqui tofnabdd o fio
Das cou sus Iriviaes:
Eram pernas elegantes,

ÍEUMfir

ANTÔNIO FROTA MENEZES

AGRADECIMENTO

Elisa Rames Fruta Menezes e filhos,
Ársenia Frota Menezes, João Frota
Menezes e familia, Francisco Frota Me*
nezés e fumííía, Josias Frota Meneses,
Júlio Perei-a Rocquee família, Hippo-
lyto tiomingues da Silva e família, pus-
tachid Cavalcante e familia, Franciscto
Frota Araujo e familia, José tíonízetsi
e tamilia, e José Seveiino Magalhães,
esposa, filhos, mãe, rmãos, cunhados e
sobrinhos de Antonfe Frota Menezes,
fallecido lio Rio de Jáneir.. a 25 do pas-
sacio, penhorados agradecem a todaó as

pessoá.sque lhes apresentaram condolen-
cias po" carlas, cartCes, telegrammas e

pessoalmente, bem como as que assisti-
ram ás missas do 5o dia celebrada ries-
ta cidade e do 7° na Villa da Mérnocá

S.B.al; 4 de Outubro de 4915
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I^azem aiinos:

Hoje—A senhorita EstKer Barreto
Amanliã—A exma. sra. dona Anna

Amalia Gundim,
No dia Ü—Á senhorita l)iana Ribeiro

Macio.

NASCIMENTOS

*** O lar dò nosso syrnpathico amigo
Uiysses pontes foi no dia 29 do passado
enriquecido com mais um interessante
chCrubim do,sexo femehino., que recebeu
o nome de Nycé. Felicitando ao Ülyces
e sua extua, esposa,, dezejamos a recém-
nascida um brilhante íutliro

.Ví A JAN TES

Ern transito para o IpVi, onde foi as-,
sumir o Cargo de promotor de justiva.
passou por esta cidade ho horário de.
sexta feira ullima o sr. dr. Hoaüél-ges
Vianna, que vinha de Fortaleza.

„*, Para a capital do Paríi; eni cuja
Academia ,de Direito vae se matricular,
seguiu à «semana passada o nosso joVen
conterrâneo Edson Duarte, Àgradccendc
a gentileza dà despedida' que nos tez.
dezejamos ao intelligente moço muita
prosperidade.

. Com a süaexma lamilia, regressou da
Meruoca,, onde se, achava veraneando, p
sr dr. Graldiho Catuiida Gondim, nosso
distineto c talentoso collaborador.

O distinto cavalheiro qiie exerce com
muita competência e zelo . o cargo Üe
g'uarda»»mór da Alfahdega dá Pat^nahyba,
e que por acpii anda err» goso de licença
aguarda o primeiro v.spqr pára se trans-
portar àquellá cidade.

. A Em companhia dd sCu irrhão Cicero
Pinheiroj CsteVc nesta cidade o revd. pa-
dre Leopoldo. Fernandes Pinheiro, digno
vigário da Merüoca.

, & Regressou ds sua viageui à capital
do Estado o joven ísais Caldas.

^*t De Massapô eisteve nesta cidade e
çlcu-nos o prazer de sua Visita o sr. ma-
jor Pompeu Mendes.

VARIAS

Acfiii

RECEBEMOS 

úrríá circular da firma,
J. Arruda & Irmão, de MassapôJ

coi.Tir-iunlcand--nos a _:'e{.ir'_da do soei
Vicente Arruda, embolsado do seu ca*

pitítl. e lucros, continuando o activo

passivo da.o_éstna firma, com a mesm.
razão social e sob a responsabilidade do
sócios João Arruda e Edgard Arruda.

CONSTA 
que _er_o . nomeados sup -

plentes do juiz ièderal nesta cida-
de os «sr.s. coronéis ííercilio Lopes e
Henrique Rodrigues.

NO 
artigos do nosso; amigo íh.pínaz

Rodolpho Pessoa,publicado na nos--
sá'edição cíe 2? do passado, escapdp.ni
á revisão diversos erros typographi.-os

que o leitor ijrtelligenu. o corrigira fa-
cilmente. Entro estes leia-se «ijepto

para», em vez de repopáca; «despresv"
vel», em vez de de.sposivcC '<arnbig!.ia.),

em vez de ambiguia; e (u.le.salinos» em
vez de desatino, como àahiu.

Alli

O 
GO VER iN O do I.atado acaba, de
sancionar ,o Decreto qué dividiu do

o Estado em (J di.striçtós,/ reforma o

processo de organização dás rá-sas elei-
toraes.

TELEGRMMA 
dó Rio para á _Folha

do Norte», do Pa^á, diz que no dia
8 do passado, na Capital do Paiz, ape-
nas foi registado O óbito do general
Pinheiro Machado.

POR 
todo este mez é esperado .nes-

ta zona o dr'. Aarãb Reis,Chefe da
\. O» CS. qqe vem examinar o ser-
viço do a^ude Tocunduba e, ao.que se
diz., iniciar òs trabalhos, da Estrada de
Rodagem de Sobral a Meruoca.

NA 
Caniara federal foi approvada

urrià emenda nu lei do orçamento
determinando que até o fim do aii.rio
vindouro não sejam preenchidas ãs vá-

gas qde se derem no ministério.

GALDINO 
Chaves, pernambucano,

cabo do exercito, em serviço na
cidad. do Castro, Paraná, revoltou-
se na formatura do respectivo batalhão
matando dois capitães, um sargerilo
e feriu diversas outras praças, sericlò
depois fuzilado.

'//-SE nas rodas militares do Rio,-

que o exercito e a armada, cogi
Iam de intervir pára á não prorogação"
do Congresso Nacional, allegando qüe.
deputados e senadores não poderh és»
bangir milhares de cdn|os em proveito

D

Pernas magistraes !

o.

Pernas que tinham vidasj
Espíritos e corações,
Pernas encantadoras,
Plenas de seduções...

Qui fera 1915.
. Jota Fmrne

Icsé do Sá, Silverio Cyrillo de
Pedro Pdmpeu d? Souza, João

ido Air. Campos, Dí oi ume.
uka, Roymündo Virgílio
Ltii_ I' ii mino da Cunha,

Souza,|^
Ferrei-
da Cu-

nuceuo,
'cut y Pi erre ~,_ naga a

tTS. -PT T_5 ,'lf'Si 'iT\ ****
BUÈÍ&WO-^M. VERG-.IAUD--
Compra burros gordo*, ou-rhagros, com
anlo ou1, estejam limpos de pisadurás

bom preço,

Õ nos..o amigo EüstácHlo Cavalcante,
esteve bth nos.sa redaeçã-b; onde em seu
nome e no da exala, familia Frota Me-
nezés agradec-ui-no^ as justas palavras corti
que UÁ Lucla" noticiou o fallecimento
do sr. coronel Arttoriio Frota Menezes,
occorildo no Rio de Jan_iro no dia 29
do passado.

I, ..-.. ll- Jil_ i jri
, A -S_g___S£___  ...r.^B

CHAGAS ARAUJO
advogado

Escriptor o, Rua Cel. José j
Saboya n. 5

Ceara' Sobral

próprio- quando as (lasses armadas
estão ameaçadas de verem os seus sol-
dos rebaixados e atrazados. Os de(DU-
tados Augusto Lima e Mauricio de' La-
cerda já prdtestaranl da tribuna da
Câmara contra esta prétençád cío &x~
ercittí.

A 
COMPANHIA Brazileira que ex-

piora o commerçio de carnes con-
gelladas embarcou para á Europa,- no
dia 2o do passado a carne dé -3.000

rezes abatidas no matadouro de 'Santa

Crdz.

DR. Barbosa Lima apresentou á
Camára um projeeto de umnistia

para os civis e militares conderuidos,
processados ou iniciados com/o culpados
nos conflíctos havidos no. Ceará em Ja-
neiro de 1913 e Junho de 1914.

A 
EXMA. espo_a do sr. Wenceslau

Braz enviou ao .dr. Benjamim Bar-
rqjso a quantia de 17 contos de reis,
produeto do um festival -pov ella pro-
movido ila Quinta da Bua-Vi.s.a, em
beneficio dos flagellüdos.

4 
CAM AR A federal vae reconhecer

a legitimidade do governo do dr.
Nilo Peçanha, constando qde o tehôtilfe
Ffílíciâuo Socíré, lego que ist.Ò àcouléça
pedirá, demissão do exercito e se reti-
rara da pblitica.

IZ o Jornal do Brazil e que o

generaí Dantas Barreto será
eleito para a cadeira de senador do
dr. Segisuliindo Gonçalves e que uma
vez alli será eleito vice"•presidente &&'-
quella Caia do CougTe.oO. .

D
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(de puro Oleo
Fígado de Bacalhao'
com. Hypophosphitos)

it'-

'Boa- em
Anno tanto

como

taim imimãa^hanammimmmâmyimwamwaaaaimamâmmam,^

-E Ii3.u2al A*t I

S^tiíuira
de Scott 1

mVammiWàaaaanKmiamimmmuamaa fl

¦fi®. -âte I

Respira-1 I
cimento, I
Idade..- I

Par$ combater affec-
das Vias

as Epochas do
para Crianças

Adultos.

,' Importante descoberta
I\ro 'Estado -tio Maranhão, acaba * de

ser descoberto pelo noUvel scienlista
dr. Gonzaga Campos um sebislcí bfitu-
minoso, que está senij> a pro vetado,
com real na suecesso.illuminação pubii-
cada capital.

Bss.e mineral foi encontrado em
grande quantidade no municipio do
•Codó, etn ambas as margens do Hopi-
curú, continuando até a bacia d.Q Me-
arirn.

Alem do sclrislo existe,- n
dò eminente sábio, o pelroieo
peiiencias.

S^iula^pn:; de ifOO metroí»,
relhps apropriados, estão' sendo feitas,
para e.iebnlrhr o lençol de oleo natural.

Carece existir lambem jasiclos do
carvão' nos terrenos do engenheiro Jp,è-
Iam are.

A-descoberta dessa riqueza inesbe-
rada. lem ¦'•ausado muito re,i-..5i, -íos
eaforçados irmãos do Eslado visinf ò.

$.600 r flOCi. "ovo'- $'i:Q um, gal-
linha; "•;!'''(>, r;p|hw, fachada:; •?:.<;.(n> Htc-:»
fumo 3$0Ü0 a vara, Queijo fresco
3$üÕ0:r

Gêneros de importação
Assumir usina [kilo] #700' 
Diíò Mascavo $460

Arroz nacional $.600
Café d--.Serra grande e do Hio $700
Sabão "--J80Ò
Kérosene litro $480

; C,í}'jniilOii

para ex

com anu-

Çèner-.os de exportarão
<"'!nlacues desta praça

•"*~i .'Mes ile cubra uma
riem bodo os

«9 5 t» •^»mxrtr3amvirr^r^sm

«Páí/-'>; censurando Vj?. jornaes que
aconselham ao dr. Wencesiau

UMA conferência da baricada ce-
arense com o "sr. .ministro diHazeiír

da, tendo este exigido um lastro paraos 5.Ü00;eonlos votados pelo Congresso
para socçorro aòs. flageJI.ádos, c-depti-
lido José Lino disse-lhe que o," Ceará
só podia' ofíerecer-um «lastro de ea-
d.avéres.;,

EM 
Pernambuco foi preso um falso
padre, que a titulo dè' es-

molar para as" victimas da secca. an-
dava ludibriando a- caridade publica.

O
Braz a'seguir a" politica dòs governa-
dores, " allega que foi dessa perigosa
pc-linüea- do sr. Campo."?' Ra-lles, que
surgiram as terríveis olygarchias. A pe-sar ele não conhecermos o íímclo mys-
.terioso desta asserção do velho órgão
olygarcha, estamos de ' 

perfeito accòrdo
com elle.

lORHlí no Rio que os ' rbifieiros 'e

paulistas trabalham para siibsti-
tuir o-dr. Carlos Maxinnliano na pasta
iiò' interior, pelo dr.Albiiquerque Lins.

ALEM 
do dr. Soares dosSantos.já ap-

pareceu para substituir o general Pi-
nheiro-Machado, no Senado,o dr. Pro'
tasio Alves.

A eolú
SENADO' argentino acaba de a-

provar o ti alado firmado entre
Argentina, BraziCé Chile, conhecido
por A B-: C.

GOVERNO allemão prohibiu a ex-
por.taçâo absoluta de qualquer pro-dueto pharmaceutico.

, «A Lucta», a' qnom o pranteado*' ex-
libelo" prestou' naqiieiía villa alguns
serviços, sinceramente penalizada en-
via á numerosa familia eni betada-, a
nota-si;fcéra! do seu1 pezar.

Em*.resposta ao' protesto de cl. A<!o-
layrle Zeferina- áe Gouveia, inserido
U'.<A Lucta», faço sciénte a esta se-
.jihora que estou-dislanciado da «Lagoa
do Coelho» para mais de vinte braças,
,e .muito saU afoito por beneficiar e gelar

[a'rniiiha" propr edade, não me erivòt-
[vendo com terrenas de terceiros.''-* res-
! p sfi tan d or sempre os direitos 'le ou trem;.

Não voltarei mais ao assumpto poi
' julgai-o desnecessário.

Ga-mocim, 20'd--?. Setembro de 1915.
João Evangelista Vasconcellos
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Coronel Joào Càrapeha
A' ultima hora.mos sou bete, r falleci-

cie no din ?5 do passado, na- villa de
S. Benedicto, onde era influente chefe
polui o cio partido Republicano Cearen-
se, osr. coronel João Climaco"da Silva
Cafápebá. 0 extihclo que pertencia a
uma dn:-: mais importantes'famílias da-
qnellp. villa, era muito bemquislo no
circulo das suas relações,pelo seu ílliba-
do caracter e raros dotes de cavalhei-
rióuiO.

Br.Marinho de Andrade
ií-lcfllYo e farifiiro

Residência — Rua Senador '
Paula

SOBRAL CEARA'

POLÍTICA
Recebemos a Seguinte circular:—«S. JBe-nedict.o, 2 dc Outuhro rie 1ÓÍ»5—"'lilbo.

snr —Os proecres mais importante? do va-
loroso.vpãT-ticíõ.RabôlIisCa deste M.....ci'pio,
reunidos hontem; cm sessão especial,-re--
solverSm; dõ commum. ac'cordo0a eleva-
rein-ivie ao espinhas o cargo de chefe do
paitidojoquc prpmptamenlé acoedi, vis-
tò ter failecidò no dia 2,5"do the^piWimo
pasí-ado^ o nosso arfiõ. Ccl. João Carape-
ba. a quem estava entregue a d'reeç&o do
mesmo parlido. ív um dever que ine im-
põe assim' proceder, visto como o nosso
arregimentado partido' não* poderá Gear
sem um legitimo representante nesta loca-
lidade. Esta resolução já foi commíinicada
ao noso.v chefe na Capital do Estado'; Br.
Francisco de Paula Ridrigucs c aos demais
membros, na referida Capital eRio de Ja-
neiro. Conto que o digno' am-go não ine
abandonará nunca, nesta difficultosa em-
presa, visto seu -t.radícciÔnaPè' honroso
passado,,Pêlo que fica exposto poderá'obom amigo dirigir-se a mim' concernente
a nossa polit.iea. Som mnis sobscrévo-me
com alta estima e consideração.—De V.
Mcè— Amo' correiigiobario e cro.' atto—
Manoel Ferreira de Mello»

m* omm ^
LoCalisada em um vasto prédio no

centro da villa em posição saudável,
dispondo de quartos arejados e higieni,
co e de cozinha variada, asseiada e tar-
fa, :é he-sta cidade a que melhores van-
tagens pode oferecer aos viajantes."

¦ReifeiçOes «a Ia corte», Bond á poria.
Accéilam-se perisiüriiiías e contrac-

am-se ai moços.

S BENBPICT0-

taTossttaí-
ASTH«AfiOüELüQ£

QUÍDQO *

Gêneros loeaes
Leite, litro, $k>0, Farinha, $2%Q, fei-

jao, arranC'a: §320, corda 3ÜU, milho
$2Ü, Rapadura, 300,' carne verde kilo,

d $500
íjp"jÕ

íçlnrn ¦ cabritos §4-00
Reiúgós o bodetes $700
Carneiro dé primei"a Ij^OOO
Rehigo g400'
Coiros salgado de boi Ia kilo 1$300
Espichado, lil kilo. Ig700
Idem 2* kilo 1^200
Sola 1$750
Bor racha de Ia kilo l|&P'Õ
Algpxláo pri meira sorte arrobaS ^300.• link de carnahuba(arroba) 17$Ü00
Pèri.rtâ de lima, kilo í0$000
Chifres de boi, cento 1 |oP0

Mero a d o m o nelario
Cambio a 12 e um oitavo
Valor das moedas ao cambio de

•12 1 "8
Libra 20$211
Franca $803
Marco $9Ê|"3
Dollà-r 4g255
•iÜOgOOO fortes i.^gOOO

Navegação
Horários dos trens ordinários

De lpú a Cratheus, terça e quinta
feira, de Caratheus a lpú quarta o se-
xta. De fpà ti Camocim, terça, quinia
e sabbado, de Camocim a lpú segunda,
quarta e sexta.

E' esta a tabela de . passagens de Io
classe: de Sobral a 'Camocim, 8#700;
a Granja, TgoÒü-j Angica, 6$30$; Ri-
achão, 4§600; Pitombéiras, 3g600;
Massápè. 1$7P°5 Cariré, 2$.4oo; Santa
Cru/». 4$4oo; lpú, O^-i-oo; lpueiràs,
8$.'qoo; Charilo, Sgooo; Noya-Riissas,
9$0oo-; Rn hei ro, llSooo; Caratheus,
12g2ob.

A.3 passagens dé ida e volta suo ac
crescidos de 33% e as.de segunda cias-
se tem o abatimento de 35°j0.

«Ca ninipti'' *-- A' tingajnu Scirá1!^
bucu.

Corre io
?! Agencias dos Correios desla cidade
expede se manai me nle as seguintes ma-
Ias: Segunda e quarta-feira, para Ca-
riré, S. Cruz, Ipu',. lpueiràs, ^ova-
Russa? o Caratheus;: teroa-feira, para
Wassapè, í-liachã.o Pitombéiras, Granja
o.Camocim, quinta-deira, para Viçosa,
Sant'Anria, Palma, Meruoca, Acaraliü,
Caniçlé, Itapippca, S. Francisco, c For-
lileaa: sexta-feira, Campo-tirande, Lbi-
«pina, Tamboril e S. Benedicto.

Hospedaria Porto
"PRAÇA J3A MATRIZ

CARATHEUS
Cozinha va?iada e farta. Quartos cbii-

fortaveis e arejados. K o melhor esta-
beJecimento.jdesle gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece'; aos vi;, jante

jRw Porto

Muziea professor 0 Raymundo Do-
nizetli Gondim, afina leciona piano, vio
lino, bandolim. Pode ser procurado ua
sua residência, à rua Menino Deus, par-
esta cidade e para os pontos servidos
pela eslrada de Jerro

Pedro 
Orcei, •eaucerta relógios

machina de costura, gramophohe,
machina de escrever, chapéus de sol,
todo machinismo de corda. A tratarem
sua residência rua da Várzea—Sobral

i-íf %%*^tv^ 5*^*à»4

Vapores em M
WÊÊÈÈ&

Camocim

(cAntoninart, do Pará a 8., para onde re-
gressarà após a demora do costume

dlbiapaba», do sul a 10, com osca-
Ia até Amarração.

«Turyàssti», do Maranhão a 8, *regre.<
sara depois da indispensável demora.

«Ir's»), e.t»perado cio sul.a 10, regres-
sara de Camocim

«Cubalão»—Sahirá hoje do Rio..

Dr.. J. íIahdmax.

0 abai?*n assign.K.o, Doutor em
Medicina poja ficüldndi-. dp hio de
Janeiro cliniéò íieífii ciipii-alj Círui'-
gii.0 i*. ParloiVo dò líosj»ii«l da ív.ii!;»
Ga.sa de Misericórdia, etc. ,

Atte.sto ijiif' [onlio empregado om
hiinlia çlinii--i rivíl ii lipspi.talur o hlli-
xir d;c N(H/.ii~t:irà do Phíirm.ic.oiitico
João d;i iSiívn Silveira, tu* u.s in;iiii-
fr-slit-.-òcs cl.i sypliilij"; collifitulo sçiií-
jirn résultarios iúuito sáli;»í'aç.lorÍQí*.

P-or ser vhrUadii, uflir-iiio é me ussi-,

Dr../. Tílivdwfní.
Panúiyba,.*âO de .i,ilho;ie liM-1

Asr--iu-i-i Cosinus—Uio
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inauo 30ü
portanto estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

moldes dos seus congêneres mais modernos

_è* /fíL _D A mfi È JP&t
H maior èà melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro

fiss onul competente, vindo especialmente dá Hospanha, alem de es
qeciaíist.a em pães frescos para o consumo desla cidade, está apta a
orriécer a todo o commercio desta zona, as siias afamadas sodas, boi-
okichas biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

A LUCTA
.^KltM-TOtóBIÍXÍ

rmmwyffi*®*-_•*> »*_* •» «"••»•• ",-»v»'.IS*'.-*liH»*-,.i .(•>»?.,

*_*^'aJa*&t'j»amTTK.ir*mtíuü.i «)

Elixir de fogueira
Empregado com &c*

on-iJ • "Vi •*¦¦¦.> .

1 Bairro CRUZ DAS ALMAS g
rjspéèialidadè em sabaó tííkssã

Localizada em um vasto prédio no centro da cidade em pos-ção
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênico e de cozinha
variada, asseiada e farta, é-nesta cidade a que meihores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «alacarte». Bond á porta.

i-iCceiíám-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
OA ais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
...ente de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as exigências do
£ais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
canto a Travessado Xefez (Sobrado)
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marcas registradas

SATURNO
Manufaclurados cciB material de primeira' Ordem, são os unicoque merecem a preferencia dasdonas de casa. ~e

Consrstente:s).muito espumosos e isentos de perfume desagradávelae materias n0cjvas e prejudiciaesá roupajavam com optimos resulta- g. B

i
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Cios toda e qualquer fazenda, .ser*'l damnifica.
Os afamados produetos da «Saberia S. José», que se rivalizam emqualidade aos melhores que vòm ao, nosso mercado, tem grande di-ierença no preço, que é muito redundo. J

it Aeceiiam-se e-despacham s com toda pontualidade psdicí
quaesquer quantidades para esta cidade oii para o interior

«fsí

Jpór* jt ,

•ocesso nas secuíntes Eíf

D-rUiros.
Boubas,
Boiib.õiin. ... .j ¦
lliíiininiiarílps rio nífir^Jv-'
Çorrimríiiio dos ouii,...a/
Gorton-l.iiias-.,
eàrliuneuloü.
Fishil:iK.
Kíjiinlias.
Cancros vencreojttji , í
Ptiicliitisnio;
Flores Bfanc;i_»

W__^ Ulrai-ás.,

|M í;.-üm--s. .
Itv^j Cvy:;t.isr v
¦•*vVè HlieiiBM|ismo em jcrsElí'
•í??©« 

'Mniicliiia 
il.-i jii-lin.

ffisiâa AiTcri-.ílft*; 3ypliiIit.icas
f^ _Uli-.ii.-if? ¦rialiucca.

tíA;,j AlTecçária do liiifiilo.
MW!\ DoiTsrio jiuijo. <-
Wm Tiijnuras,i«»o«sÕ3.'í^ííffl.Lalejarasiiio 
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t-"¦.>._( jiilKt-ya.-OMt®, oiavCr.
fcTKSais iàiet si-oJea-
tíca.í*. píoirontea-
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VENDAS A DINHEIRO J2^
¦Dirijám-se aó Gerente

Oli
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,,-^ _INIATC_A DO ORIGINAL

GMfé£ DFPÜRATIVO DO SÃãGBi
Af^cncla C&i-o.—Rio

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensina'

rua Menino' Deus, accoila-se alume-
dos cursos primário e secundarias
preços reduzidos. A tratar coni o diren'
ur Antonio Gondim I_.ns.

SI^5;ãi:i!_r__l-IK!IX

CIGARROS
3i.l!W'fl- K8E^ÍSTI_A_iA

Q.-í,ãõ os ítlelhorcs e os mais procurados desla zona. A garantia da sur stn
pof-odade, está ira insistência corn qúe procuram iuiiíai- os. Os cònsumi.dore-s de-
vim ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi ápparecem, com
eulòsi muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a fabrica

Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelieros marca-

ii ja manipularão cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco torna* s
eferiveís a qualquer outro.

' 
oniis—O \)ro()vhkrio dác FÁj314íC;Á S. LOURENÇO dai milheiro-dos
afamados MLVÍÜSOS, a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos dos

I__Í!jWTm'
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A melho instituição de pecúlios dotaes por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federai ____ÍSS Ô C-8»-,C_í íO>C5

Pecúlios pagos ate Março deste cmdô na serie mais de f .QQ

SEDÈ-RUÁ BARÃO DAYSCTtíf.lA-1 ^3 íí »_V1 íBí !€¦

mesmos
Cuidada cota as

RUA CEL. JOAQUIM
imitações
RIBEIRO—Sobral

pFãièúisêo *&. abi Sâníos
te^âtóÍK~«3ú«to^£32i^ ãoM^n-íi^Mui-isasjiò

Alfaiataria

Z?fe
. DE

Rnyjnwidõ Nonato
Gomes

Pracu do mercado pegadost Libertadorn
Prepara -se, com leda p'érfeiçáb e

dicsU-zy, qiiâfquer óbraUle brim ou ca-
eiinil:a, a pre^o"s Vêrdadeframénlé uíótíi-

l

t%om 

A Y^rlAJÂ' O'!

¦feliz
S^í^» .Vi*.

_%EaWa__i__mwm

Executa com toda
perfeição qualquer
serviço photographi-

) co. Ki\<-- sCisJísfá em
itratòs a era von.

^àWIÊm í «5" ^ll£- Menino Deus |
\\wfiiiW lfei#:,*W'*!*«ií5r!u,,*^íí4'-",*¥C •n iwtsaaap»*'^

SEM7E J9_.—2 000 mutuários
Edade de 21 á 55 annos

Jóia de inscripç.ao até á edade de 51
annos 550$000
De 51 a 55 annos í)50$ÜÒ0
Quotas por faUecimento 45^'OOD

, O pagamento da inscripção' poderá
ser feito de uma só vez; em duas prestaçOes semestraes, 4 ou it) trimestraes
Pecúlio integral garantido, por fallec?-
mento do mutuário, seja,qual for ô
numero de sócios 20.?00ll>gÓ00 ^

Alem deste pecúlio, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguiules

Premióè
Por sorteios trimèsiráes á começar

d'è junho deste anno :
1 prêmio de
4" cie 500$000
5 de 200^000
10' de iOOgOÒO

Além destes prêmios, continuam em
vigor dois prêmios da remissão, cór-
leadoí-í Loraestralmeuie e , os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, oe for sorteado o pagamento
integral do pecfülio de 20' contos.

Alem da jbia e quota por íallecimen-
to, o associado pa"gá'rá: maís 5$ para a
emissão da. apólice e sello respectivo.

A VITALÍCIA só nesta série pagou
.Sann.o passado no Estado do CearáI

0 contos de reis.

1.OOOgOOO
2.000$000
l.OÒOgOOO.
1 ÒOÓgOOO

Seríe PRIMOR
1.20Ô" mutualistas

Edade dò 21 a 50 annos
Jóia de inscripção 550^000
Quotas por faUecimento 50gÒOO
Taxa addicionaf para seguro
conjugai 110|000.
0 pagamento da jbia de inscripção

poderá ser leito de uma só vez, em
5'prestações bimensaes de íl $000' cada
uma, ou 10 prestações bimensaes de

5'1*#300.
Pecúlio integral garantido, pór falie-

cimento desde Í0Ò1 apólices em vigor
rs. 5O:0Ò0gÔ00.

. Prêmios em vida dos mütualistadésde
500 apólices em vigor: 4" prêmios a
5:000$000, eni cada anno' rs 20;000$00O

prêmio de Natal de ÍQ" contos, desde
1.200 apólices em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 2 contos em cada anno, 1
de 1 conto e í de remissão de q-iòlas.

Nesta seris será admittido o seèúro
reciproco entre mande e mulher í-inma
só apólice para vim pecúlio por falleci-
mento de qúalqYíer dos cônjuges. ,

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da dátayde sua inscripção nesta
Série ficará'remido e isento do paga-
mento de quotas sinistraes.

Como se vè, nesta serio se encerra
o verdadeiro ideal do mutualismo em

nosso meio.

assignada com.as "ínstru-

Série «ViTALÍCIA»
5.000 mutualislas

Joiá de admissão rs.1 15.00.-
Contribuição mensal rs'.' 5:(V0O.
Sorteios mensaès para distribuçãc de

3 pecúlios de 5:OOpgÕQ0' cada ..um
em dinheiro, em vida dos mutualislas

Será admiltida: á inscripção nèstá.Sé-
He qualquer pessoa sem disíincçâò de
idade, sexo e nacionalidade, médian-
te proposta
ecoes exigidas.

Uma mesma pessoa poderá faíer mais!
de uma inscripção na serie (A'itaiicia>i.

A' cada inscripção precede o paga-
mento da jóia de í.õgOOO' e' da prime-'
ra contribuição mensal.

A inscripção'é comprovada por uma
cautela com o numero de ordem e ain-
dá numerada pára os sorteios e assig-
nada pelo ÇdnseThó Director.

As cautelas são nominativas
Iransíeriveis.

Cada mutualista -obriga-se a
contribuições mensaes de õ^OOO,
tas forem as suas iuscripções ou caule-
Ias. .,,,

As' contribuições serí5o pagas inde
pen d eme mente dé avisos ou de cobran-
ça/até o dia 10 de cada mez na Sede
da: Sociedade ou nas agencias dos Es-
tados de Pernambuco, Parahyba -
Alagoas. Nos demais Estados, o paga*-tí-ento das contribuições deverá ser eile-
ctuado ató o dia 5 de cada m'rtz.
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